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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2”, publicada 
pela Atena Editora, reúne um conjunto de vinte capítulos que abordam diferentes temas 
que permeiam o campo da administração, com foco em estratégia e processo decisório. 
Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho para o avanço e 
a consolidação da ciência da administração, possibilitando a construção de um arcabouço 
teórico robusto e útil para que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões 
eficazes do ponto de vista gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, 
que explora a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: Este trabalho tem como propósito 
apresentar a análise dos resultados sobre a 
percepção dos alunos do curso de Administração 
Pública da UFRRJ quanto ao uso de mapas 
conceituais e a construção de blogs durante 
as aulas da disciplina Sistemas de Informação 
I. Esta investigação faz parte de uma pesquisa 
sobre a utilização das ferramentas de Tecnologia 
e Informação no ensino e aprendizagem, 
consideradas em abordagens pedagógicas 
diferentes da tradicional, de forma quantitativa 
e qualitativa. Os resultados apontam para o 

fato de que em geral os alunos tiveram uma 
experiência positiva, mesmo considerando 
as dificuldades relatadas. É recomendável 
que a pesquisa continue investigando com 
mais detalhes determinados pontos como, por 
exemplo, a percepção dos discentes sobre o 
aspecto colaboração; aumentando o número 
de pesquisados, fazendo o cruzamento dos 
resultados com o aproveitamento do aluno 
e, sobretudo, procurando o ajustamento dos 
procedimentos e estratégias pedagógicas aos 
objetivos das DCNs do curso. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistema de Informação, 
Tecnologia da Informação, Construção do 
Conhecimento, Blogs e Mapas Conceituais. 

THE DISCENT PERCEPTION ABOUT 
THE USE OF BLOGS AND CONCEPTUAL 
MAPS AS INFORMATION TECHNOLOGY 
TOOLS FOR TEACHING AND LEARNING

ABSTRACT: The purpose of this work is to present 
the analysis of the results on the perception of 
the students of the Public Administration course 
at UFRRJ regarding the use of concept maps 
and the construction of blogs during the classes 
of the discipline Information Systems I. This 
investigation is part of a research (quantitative) on 
the use of Technology and Information tools in the 
teaching and learning, considered pedagogical 
approaches different from the traditional one. The 
results point to the fact that in general the students 
had a positive experience, even considering the 
reported difficulties. It´s recommended that the 
research continues to investigate in more detail 
certain points, such as, for example, the students’ 
perception of the collaboration aspect; increasing 
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the number of respondents, crossing the results with the student’s performance and, above 
all, looking for the adjustment of the pedagogical procedures and strategies to the objectives 
of the course.
KEYWORDS: Information System, Information Technology, Knowledge Building, Blogs and 
Concept Maps.

1 |  INTRODUÇÃO
A Tecnologia da Informação (TI) na Administração Pública pode ser evidenciada por 

diversos fatos. Em Vishanth (2012), por exemplo, é apresentada a evolução do governo 
eletrônico no Brasil a partir da transformação (com o desenvolvimento de melhores softwares 
e aquisição de equipamento) da TI no contexto governamental. As Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs) estabeleceram os conteúdos de formação básica das tecnologias da 
comunicação e da informação, no curso de graduação em Administração Pública.

Sabe-se que a TI também pode ser usada como uma ferramenta de aprendizagem. 
Existem vários trabalhos, de diversas áreas, que exploram por exemplo, a construção de 
blogs, como uma das estratégias pedagógicas de ensino. Além disso, mapas mentais e 
conceituais podem ser utilizados em atividades de sala de aula, contribuindo para facilitar 
a aprendizagem significativa. Por outro lado, sabe-se, com base na literatura, que os 
recursos mencionados ainda não foram explorados de forma significativa no processo de 
aprendizagem dos alunos (CHEN; BRYER, 2012).

Desta maneira, o objetivo deste trabalho é apresentar a percepção dos alunos da 
disciplina Sistema de Informação I da graduação em Administração Pública da UFRRJ 
sobre a utilização dos recursos pedagógicos mencionados (Blogs e Mapas conceituais), 
ao final de sua experiência de aprendizagem. A experiência relatada privilegia concepções 
pedagógica que vão ao encontro dos propósitos de formação enfatizados nas DCNs do 
curso em Administração Pública.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Diretrizes curriculares, Campo de Públicas e TI e da Comunicação.
A multiplicação dos cursos de Administração Pública (AP) a partir da década de 2000 

incitou a criação do que hoje é chamado de Campo de Públicas (CP). Como destacam Pires 
et al. (2014), esse campo é uma expressão utilizada por diferentes profissionais ligados às 
universidades e centros de pesquisa no Brasil para designar um campo multidisciplinar de 
ensino, pesquisa e fazeres tecnopolíticos, voltadas para questões de interesse público, 
as ações governamentais e sua interação com a sociedade. Nesse contexto, a noção de 
“público” deixou de se restringir ao universo estatal, para abarcar os valores e interesses 
sociais, bem como o espaço para o exercício da democracia (AMARAL, 2003).
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O crescimento do CP e a consolidação de sua especificidade impulsionaram a 
criação de suas DCNs, em 2014, que se aplicam a todos os bacharelados que o compõe. 
Assim, os cursos de graduação do CP passaram a contar com uma diretriz curricular própria 
com destaque para a multidisciplinariedade e a proposta de uma formação humanista e 
crítica, com respeito à ética e ao ethos republicano e democrático. 

Nesse sentido, o consenso no curso de AP da UFRRJ vem se construindo no 
estabelecimento de duas matérias obrigatórias ligadas à TIC.

2.2 TI na formação do aluno do curso de Administração Pública
Pode-se enfatizar a importância da TI, trazendo à memória alguns fatos que envolvem 

sua valorização na gestão pública. Esses fatos acontecem tanto no nível governamental, 
no sentido de melhorar a utilização e a infraestrutura de TI, como no nível acadêmico, 
sendo observada a quantidade e a qualidade de trabalhos realizados por estudiosos do 
Campo de Públicas.

Como exemplo é possível destacar que o governo preocupou-se em transformar, em 
2011, o Sistema de Controle da TI do poder executivo federal em Sistema de Administração 
dos Recursos de Informação e Informática da Administração Pública Federal (SISP). A 
cada dia o Serviço Federal de Processamento de Dados (SERPRO) implementa inovações 
em TI e anuncia modernizações em sistemas de informações estruturantes, dando ênfase 
à relevância desses sistemas, os quais oferecem suporte informatizado às atividades 
governamentais, como a execução financeira e orçamentária, a administração de pessoal, 
contabilidade, auditoria e serviços gerais (SERPRO, 2015). Cada sistema estruturante está 
associado a uma legislação governamental específica, que justifica o seu desenvolvimento 
e implantação.

Além disso, SI e TI aparecem, por vezes, relacionadas aos grandes desafios para 
o setor público, como qualidade (DAMIAN; MERLO, 2013) (RAMPELOTTO; LÖBLER; 
VISENTINI, 2015), segurança da informação (ALMEIDA, 2014), governo eletrônico 
(VISHANTH, 2012), transparência governamental e dados abertos (GAMA; RODRIGUES, 
2016), governança de TI (ASSIS, 2016), elaboração e avaliação de políticas públicas 
(MARTINS, 2015), elaboração e execução de planejamento estratégico (MIRANDA; 
TEIXEIRA; FILIZOLA, 2016), dificuldades no processo de auditoria em órgão públicos e na 
integração de sistemas (SENA; GUARNIERI; SENA; GUARNIERI, 2015), armazenamento 
e recuperação de grandes volumes de dados públicos (SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO, 
2014), gestão do conhecimento (MIRANDA; TEIXEIRA; FILIZOLA, 2016), etc. Nesse 
contexto, os alunos do curso de administração pública precisam conhecer os conceitos e 
aplicações de TI envolvidos nessas temáticas.
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2.3 Uso da TI no processo de ensino e aprendizagem
Quando se trata de processo de ensino e aprendizagem, entende-se metodologia 

como um grupo de procedimentos empregados para atingir os objetivos propostos para a 
formação dos alunos, procurando assegurar adequação às orientações do projeto político 
pedagógico. Por outro lado, a metodologia revela as concepções pedagógicas do elenco de 
atores envolvidos na execução do projeto, além de espelhar as concepções políticas e de 
educação desse elenco, incluído em um contexto institucional e social específico.

A metodologia de ensino considerada adequada à formação dos alunos para este 
trabalho é aquela que está pautada na construção e disseminação do conhecimento, 
envolvendo:

• o aprender fazendo, tendo em vista a aprendizagem significativa;

• a materialização do conhecimento por meio de objetos concretos, com uma 
postura preconizada pelo construcionismo e pela aprendizagem significativa;

• a aprendizagem cooperativa e colaborativa;

• e a produção do conhecimento coletivo, baseada no sóciointeracionismo, o qual 
concebe a aprendizagem como um fenômeno que se realiza na interação com 
o outro (OLIVEIRA et al., 2004).

Aliado a esses componentes está o trabalho por projetos. Nesse contexto, o 
professor perde o seu papel de transmissor de conhecimento e passa a ter uma posição de 
mediador. Também é importante que o professor propicie um ambiente adequado para o 
estabelecimento de relações interpessoais entre os alunos, levando em conta seus valores 
e crenças.

Nesse contexto, o aluno precisa saber selecionar as informações significativas, 
tomar decisões, trabalhar em grupo, administrando o confronto de ideias. Toda essa 
dinâmica implica no desenvolvimento de competências interpessoais para aprender de 
forma colaborativa com seus pares (ALMEIDA, 2005).

A utilização da TI pode auxiliar nesse processo de ensino e aprendizagem e na 
transmissão de conhecimentos, rompendo com o modelo tradicional de aprendizagem. No 
modelo tradicional o conhecimento gerado pelos seres humanos é compilado, classificado, 
hierarquizado de acordo com o nível de dificuldade e, então, ministrado ao aluno, 
prosseguindo do grau mais fácil para o mais difícil. 

Ao contrário do exposto, a alternativa defendida neste trabalho entende que a TI 
seja uma ferramenta capaz de ajudar na construção do conhecimento, sendo o aluno o ator 
principal, aquele que irá “ensinar o computador”. Essa proposta corrobora o trabalho por 
projetos em uma perspectiva que favorece a colaboração entre os discentes e a reflexão a 
respeito da informação e da disseminação do conhecimento. 
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Em sintonia com as DCNs, acredita-se que a aquisição dessas competências e 
habilidades seja possível quando o aluno se apropria da TI para aprender a construir 
(ou fazer) e aprender a aprender, executando o ciclo defendido por Valente (2005), que 
é descrever-executar-refletir-depurar-descrever. No contexto do trabalho com TI e por 
projetos, segundo Almeida e Moran (2005), o estabelecimento de relações interpessoais 
entre os alunos é um aspecto importante, que torna possível a aprendizagem cooperativa 
e colaborativa, por meio da utilização de fóruns, blogs, lista de discussão, editores em rede 
(Google Docs, por exemplo), chats, portfólios, murais etc. Desse modo, a TI possibilita o 
“estar junto” dos alunos de um grupo, tendo o professor como mediador, experimentando 
com eles o processo de construção do conhecimento.

Essa prática é cooperativa e a colaborativa. Todavia, Roschelle e Teasley (1995) 
destacam a diferença entre elas. A primeira é realizada por meio da divisão do trabalho 
entre os participantes. Cada pessoa assume a responsabilidade por uma parte da solução 
de um problema. Já a colaborativa envolve o empenho mútuo dos participantes e um 
esforço coordenado para solucionar os problemas em grupo.

Nesse sentido, com o intuito de materializar o conhecimento através de projetos, o 
professor pode lançar mão de diversos recursos da TI como, por exemplo, de aplicativos 
e software para construção criativa de slides, de produção e edição de vídeos e de 
documentários; de edição de textos; de editores de informativos, boletins ou jornais; entre 
outros. Dentre os recursos que podem ser usados está também a construção de blogs, 
personalizados, modelados e mantidos pelos alunos. Além disso, softwares, construtores 
de mapas conceituais e mentais, podem ser utilizados na aprendizagem.

2.4 Blogs e Mapas Conceituais e Mentais no processo de aprendizagem
De acordo com Araújo (2010), os blogs se apresentam na forma de uma página da 

Web, em seu aspecto estrutural de publicação. São compostos por pequenos parágrafos, 
atualizados com frequência e apresentados em ordem cronológica, como uma relação de 
notícias de um jornal. Os textos publicados são chamados de posts, que podem ser escritos 
por um ou vários autores autorizados. O público em geral pode trocar idéias por meio dos 
comentários sobre cada post, os quais são lidos pelos autores.

Segundo Moreira (2014), os blogs são ferramentas que possuem um grande 
potencial no processo de aprendizagem e podem ser adaptados ao ensino de qualquer 
disciplina. Rios e Mendes (2014), como resultado de sua pesquisa sobre o panorama do 
uso dos blogs na educação brasileira, afirmam que as vantagens dos blogs são o estímulo 
à criatividade e à produção do conhecimento, bem o desenvolvimento do pensamento 
crítico, lógico e o estímulo à autonomia dos alunos.

Dentre os estudos que exploraram a utilização dos blogs na disciplina e no curso 
de Administração Pública, pode-se citar o de Silva (2012), que discorreu sobre uma 
experiência com a metodologia colaborativa aplicada na construção de “blogs”, na disciplina 
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de administração pública, para a graduação em administração.
Construindo o blog, o aluno está fazendo uma espécie de “programação”, porque ele 

faz uma descrição de uma ideia por meio de uma linguagem formal e objetiva. Desse modo, 
ele verá seu pensamento sendo materializado; refletirá sobre aquilo que o computador está 
executando e terá a chance de ajustar sua solução a partir dos possíveis erros cometidos. 
Inclusive com base nos comentários de seus colegas de grupo, da turma como um todo e 
de outras pessoas que estejam navegando pela Internet.

Já os mapas conceituais são instrumentos para o aluno desenvolver sua estrutura 
cognitiva. De acordo com Souza e Boruchovitch (2010), mapa conceitual é numa forma de 
organização das ideias e conhecimentos que tem alicerce na aprendizagem significativa. 
Para esses autores, nesses mapas, os conceitos são apresentados no interior de alguma 
forma geométrica, enquanto as relações entre eles são especificadas por linhas, às quais 
são agregadas às frases explicativas. Eles acreditam e defendem que mapa conceitual é 
uma ferramenta útil quando se trata de aprendizagem significativa.

Por vezes as pessoas confundem mapa mental com mapa conceitual. A diferença 
entre eles está no nível de precisão e formalidade. O mapa mental é menos formal e 
estruturado, justamente o contrário do mapa conceitual. O primeiro enfatiza diagramas e 
fotos para ajudar a evocação de associações e qualquer ideia pode estar ligada a outra. De 
forma livre, o pensamento espontâneo é necessário ao criar esse tipo de mapa, sendo que 
o objetivo é encontrar associações criativas entre ideias. Já o mapa conceitual geralmente 
usa estruturas hierárquicas e frases relacionais que contribuem para a compreensão das 
relações (DAVIES, 2010). 

Para Tavares (2007), que é um defensor da aprendizagem significativa, esse último 
mapa se coloca como um facilitador da meta-aprendizagem, ao permitir que o aprendiz 
adquira a habilidade necessária para construir seus próprios conhecimentos. Cismaru e 
Novac (2015) fizeram uma comparação entre os mapas. Esses autores afirmam que a 
primeira técnica é mais criativa e menos limitada, enquanto a segunda é mais formal e 
depende de definições e da relação lógica entre conceitos. Para eles, o mapa mental traz 
mais benefícios quando é usado por quem atua no mercado, enquanto o mapa conceitual 
é mais útil em pesquisas e trabalhos acadêmicos.

De qualquer forma, ambos os mapas são utilizados em sala de aula e são alvo de 
pesquisas acadêmicas. No que se refere aos mapas mentais, estudos demonstram que sua 
utilização estimula a motivação e aguça a criatividade, determinando um melhor nível de 
desempenho dos estudantes (Jones et al., 2012).

Por outro lado, existem aplicações de mapas conceituais na aprendizagem em 
várias áreas. Além disso, os mapas conceituais apresentam boas oportunidades para que 
os alunos sejam agentes ativos durante o processo de aprendizagem. Em Filho (2007), os 
mapas conceituais são propostos como uma estratégia potencialmente facilitadora de uma 
aprendizagem significativa no ensino de química orgânica. Em Sistema de Informação, há 
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o trabalho de Tanaka (2011), que aplica mapas conceituais na aprendizagem do assunto 
relacionado ao desenvolvimento de SI.

Apesar da aplicabilidade dos mapas mentais e conceituais, aqui optou-se por observar 
especificamente a utilização dos mapas conceituais. Isso porque os mapas conceituais 
já foram utilizados por autores que se referiram à administração pública. Raadschelders 
(2013), por exemplo, descreve a interdisciplinaridade desta disciplina usando mapas 
conceituais. Esses mapas são abrangentes e contêm os tópicos substanciais ou assuntos 
de base discutidos na Administração Pública. Compartilham discussões e conceitos 
relacionados à burocracia e à organização dos sistemas públicos de serviços e de pessoal, 
para a política e tomada de decisão, as relações intergovernamentais etc. Lawless, Smee 
e O’Shea (1998) realizaram uma revisão e comparação da utilização de mapas conceituais 
na gestão de negócios, na administração pública e na educação. Nos dois primeiros casos, 
o uso dos mapas concentra-se em tomada de decisão e em planejamento.

3 |  MÉTODOS E FERRAMENTAS
Em concordância com o que é apresentado por Santos (2002), pode-se afirmar que 

se trata de uma pesquisa exploratória, por ser uma aproximação inicial do tema abordado. 
Em termos das fontes usadas, é uma pesquisa bibliográfica e de campo, com levantamento 
de dados.

Baseado em Yin (2015), é apropriado afirmar também que esta pesquisa é um 
estudo de caso, porque aborda um objeto único, sendo restritiva a sua generalização. Uma 
das vantagens do uso do estudo de caso é o incentivo a descobertas, permitindo um exame 
mais profundo de uma situação. Do ponto de vista de Chizzotti (2006), com relação à 
coleta e análise dos dados, a pesquisa pode ser classificada como quantitativa, já que 
houve a construção de instrumentos de coleta de dados sistematizados, adequados aos 
fins mensurativos e cálculos numéricos.

O cenário é a disciplina Sistemas de Informação I (SI-1) do curso de administração 
pública da UFRRJ, período noturno. O universo são os 56 alunos que cursaram tal 
disciplina 2014/2 e 2015/1. Esses discentes foram submetidos a um questionário com 13 
questões fechadas, elaboradas com o objetivo de levantar suas percepções sobre o uso de 
blogs e mapas conceituais, como parte do processo de ensino e aprendizagem da referida 
disciplina. 41% (23) do total de alunos consultados responderam as questões.

A primeira parte contém oito questões sobre a percepção dos respondentes sobre o 
uso de blogs no processo de ensino e aprendizagem, englobando os aspectos motivação 
relacionada a diversão e ao interesse pelo conteúdo, concentração, colaboração 
ou cooperação (PALÁCIO; STRUCHINER, 2016), preocupação ética (FERREIRA; 
MEIRELES; GONÇALVES, 2016), criatividade (CHEN-CHUNG LIU et al., 2016) e foco no 
conteúdo ou distração (BERG, 2014).
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Na segunda parte do questionário, há cinco perguntas sobre a construção e a 
utilização de mapas conceituais baseadas no trabalho de Bes Piá et al. (2011) que busca 
captar as percepções dos alunos sobre o grau de dificuldade em organizar esquemas de 
estudos, em estabelecer comparações e em classificar, usando mapas conceituais.

Para a construção das questões fechadas foi usada uma escala likert contendo 
cinco opções. No caso do tratamento e análise dos dados foram usadas técnicas e métodos 
estatísticos, tendo sido elaboradas tabelas e gráficos para, posteriormente, realizar 
comparações e delinear conclusões.

4 |  DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Foram realizadas 08 perguntas, as quais estão a seguir, sobre a utilização de Blogs 

como ferramentas de ensino e aprendizagem na disciplina SI-1. A criação de Blog e a 
postagem de tarefas nele:

1. são atividades divertidas em relação às atividades tradicionais?

2. são atividades que estimulam a liberdade e a criatividade?

3. aumentaram seu nível de interesse pelo conteúdo da disciplina?

4. aumentaram sua concentração em comparação com a forma tradicional de 
trabalhar as tarefas?

5. fez com que você se sentisse capaz de colaborar com a aprendizagem de pessoas 
externas ao grupo?

6. fez com que você se sentisse colaborando ou cooperando com seus colegas ou 
componentes de grupo “em algo maior”?

7. fez com que aumentasse sua preocupação em escrever textos corretos e 
confiáveis em comparação com as formas tradicionais de execução de trabalhos?

8. gera desvio de foco no conteúdo da disciplina devido à interação com o 
computador?
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Tabela 1: Resultados sobre a utilização de Blogs como ferramentas de ensino e aprendizagem 
na disciplina Sistemas de Informação I 

Fonte: Elaboração própria

A tabela 1 apresenta as respostas para cada uma das oitos perguntas mencionadas.
O percentual de 39% dos respondentes acha que a criação de blog e a postagem 

de tarefas são atividades extremamente divertidas ou divertidas na maioria do tempo, em 
relação àquelas pedagógicas tradicionais e 52% assinalaram que tais atividades eram 
mais ou menos divertidas. Com relação ao estímulo à liberdade e à criatividade, 69% dos 
participantes responderam que se mantiveram estimulados e se sentiam livres para criar 
a maioria do tempo. Esse resultado mostra que a utilização de blogs pode motivar os 
estudantes a se envolverem com a disciplina. Além disso, o resultado está de acordo com 
o defendido por Rios e Mendes (2014) que consideram que uma das vantagens do blog é 
o estímulo à criatividade.

Foi perguntado aos alunos se a utilização dos blogs aumentou seu interesse 
pelo conteúdo da disciplina. A tabela 1 mostra que o resultado desta questão é muito 
equilibrado, com uma porcentagem de 38% dos alunos selecionando a opção mais ou 
menos. Nesse caso, não é possível afirmar que o uso de blog pode aumentar o interesse do 
aluno pelo conteúdo especifico da disciplina ministrada. Apesar disso, 61% dos discentes 
que participaram da pesquisa asseveraram que sua concentração na disciplina foi 
melhor em comparação com as atividades tradicionais realizadas. Esse resultado reforça a 
necessidade de se continuar a utilizar essa ferramenta em sala de aula.

Dado que a construção e alimentação dos blogs implicam na disseminação de 
informações e conhecimentos que ultrapassam os portões da universidade, foi questionado 
se os discentes se percebiam como colaboradores no aprendizado de pessoas externas 
à universidade. Esse resultado também foi bastante equilibrado. Acredita-se que isso 
tenha ocorrido, pois diferentemente do proposto, os grupos não interagiram através dos 
posts a partir dos comentários feitos por outros grupos ou pessoas externas à turma e à 
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universidade. Ainda foi questionado ao aluno se ele se sentiu colaborando ou cooperando 
com seus colegas ou componentes de grupo “em algo maior”, expressão esta que significa 
algo que poderá ser visto e acessado por muitas pessoas pelo mundo. Nesse caso, 39% 
sentiu que colaborava ou cooperava extremamente ou na maior parte do tempo, enquanto 
30% consideraram que não. Com tais resultados não é possível confirmar o trabalho 
de Boeira et al. (2009) que defende que os blogs são ferramentas colaborativas para 
compartilhamento de ideias, informações e conhecimentos. Contudo, está se tratando 
aqui de uma primeira experiência realizada em apenas uma instituição. Acredita-se que 
com a difusão da metodologia de ensino proposta e a melhoria nos recursos de TI nas 
universidades públicas, seja possível gerar, futuramente, a colaboração desejada.

No que tange ao aspecto ético e ao foco no conteúdo da disciplina têm-se 
as percepções mais favoráveis à utilização de blogs como fermentas para o ensino e 
aprendizado. 70% dos respondentes apontaram uma preocupação maior com o conteúdo 
das atividades e informações que alimentavam o blog. É possível afirmar que o fato dos 
alunos saberem que os posts seriam publicados na internet e lidos por outras pessoas 
contribuíram para tal preocupação. Dessa forma, é possível afirmar que o blog contribui 
para que o discente tenha um maior cuidado para escrever conteúdos fidedignos, corretos 
e confiáveis, do que nos trabalhos convencionais. Assim, o aluno realiza o ciclo descrever-
executar-refletir-depurar-descrever (VALENTE, 2005), mencionado nos fundamentos 
teóricos. Além disso, esse resultado vem de encontro ao que é exposto na literatura como, 
por exemplo, no trabalho de Rios e Mendes (2014), sobre o uso de blogs no contexto 
pedagógico estimular reflexões e o pensamento crítico.

Já em relação ao foco, foi perguntado aos discentes se a interação com o computador 
e a própria tarefa do blog desviou sua atenção do conteúdo da disciplina, ou seja, se foi 
um motivo de distração. Nesse caso, 74% dos respondentes afirmou que não teve o foco 
de sua atenção desviada devido à utilização do blog. A partir do resultado encontrado, 
é possível afirmar que o blog pode ser um aliado na construção do conhecimento, pois 
mesmo com todas as distrações disponíveis na internet, a maioria dos alunos é capaz de 
se concentrar nos conteúdos da disciplina.

No questionário elaborado, foram também realizadas perguntas sobre a utilização 
de mapas conceituais na disciplina Sistemas de Informação I. As perguntas realizadas são 
apontadas abaixo:

1. Qual foi o grau de dificuldade na criação de mapas conceituais?

2. Você tem a intenção de utilizar mapas conceituais para organizar ou criar 
esquemas de estudos?

3. Qual é o grau de dificuldade em fazer comparações entre objetos ou elementos 
utilizando os mapas conceituais?
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4. Qual é o grau de dificuldade em estabelecer diferenças entre objetos utilizando 
os mapas conceituais?

5. Qual é o grau de dificuldade em classificar sistemas de informação da gestão 
pública do ponto de vista dos autores utilizados na disciplina utilizando os mapas 
conceituais?

A tabela 2 resume os resultados das questões sobre os mapas conceituais.

Tabela 2: Resultados sobre a utilização de Mapas Conceituais como ferramentas de ensino e 
aprendizagem na disciplina Sistemas de Informação I 

Fonte: elaboração própria

A maioria dos discentes considera a criação mapas conceituais e a sua utilização 
para organizar ou criar esquemas de estudos tarefas razoavelmente difíceis. Contudo, 
48% e 42% respectivamente consideraram fácil estabelecer comparações e diferenças, 
respectivamente, entre objetos ou elementos usando mapas conceituais.

Ou seja, esses resultados mostram que, mesmo que inicialmente possa existir alguma 
dificuldade para o aprendizado da construção dos mapas conceituais, posteriormente eles 
auxiliam os alunos a estabelecer comparações e diferenças entre objetos ou elementos, 
favorecendo o pensamento lógico, como já mencionado.

No que tange ao grau de dificuldade em classificar sistemas de informação da 
gestão pública do ponto de vista de dos autores discutidos na disciplina usando 
mapas conceituais, houve um equilíbrio entre as respostas. Nesse caso, classificar 
sistemas significa explicitar e conceituar os tipos de SI existentes (sistemas de informações 
gerenciais, sistemas de gestão do conhecimento, etc.) de acordo com cada autor (James 
A. O’Brien e Kenneth C. Laudon, entre outros) considerado na disciplina. O equilíbrio 
nas respostas pode significar que existe alguma dificuldade na classificação de sistemas 
de informação da gestão pública, mas esta dificuldade não é generalizada, ao ponto de 
inviabilizar a utilização da ferramenta em sala de aula.
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Pode-se supor que a considerável dificuldade apontada pelos discentes para usar 
ou construir mapas conceituais possa ser fruto da complexidade do software Freemind. 
É possível supor também que os alunos tenham tido dificuldade por se tratar de um 
novo paradigma, bem diferente da forma de aprendizagem tradicional com a qual estão 
acostumados. No caso da primeira suposição, a iniciação ao Freemind pode não ter sido 
adequada, gerando problemas no uso desse software, ocasionando, assim, dificuldades 
na construção dos mapas propriamente ditos. No segundo caso, é possível pensar que 
os alunos podem não estar acostumados com o ciclo descrever-executar-refletir-depurar-
descrever. Isto é, esse resultado pode ser consequência de falta de experiência em construir 
o conhecimento ou conceitos que sejam significativos. Em ambos os casos, vale uma 
investigação mais detalhada. Talvez, também, seja proveitoso fazer o cruzamento desse 
resultado com o aproveitamento dos alunos na prova, que é um instrumento tradicional de 
avaliação da aprendizagem.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho apresentou os resultados de uma pesquisa sobre a utilização de blogs 

e mapas conceituais na disciplina Sistema de Informação I, do curso de Administração 
Pública da UFRRJ, sob o aspecto do ensino diferenciado ao tradicional, tendo em vista 
criar um espaço para construção do conhecimento e para aprendizagem significativa com 
o uso de TI como ferramenta de ensino. Participaram da pesquisa 23 dos 56 alunos dessa 
disciplina.

No que tange à utilização de blogs é possível mencionar que a maioria dos 
respondentes apontou como suas vantagens: o estimulo à criatividade, a manutenção da 
concentração na disciplina, a preocupação com a ética e o foco no conteúdo da disciplina, 
mesmo com a utilização do computador. Apesar dessas vantagens apontadas pelos 
próprios discentes, os aspectos motivadores da utilização dos blogs, como o fato dessa 
tarefa ser considerada divertida ou capaz de aumentar o interesse pelo conteúdo, foram 
considerados pelos respondentes como regulares. Já no que se refere à colaboração ou 
cooperação seja com pessoas de fora da universidade, seja com o objetivo de se alcançar 
“algo maior” foi possível encontrar respostas muito equivalentes. Valendo uma investigação 
posterior mais detalhada.

No que se refere aos mapas conceituais, a maioria dos respondentes declarou 
ter dificuldade regular em construí-los e usá-los para criar esquemas de estudo. Por outro 
lado, no que se refere à comparação e diferenciação entre objetos e elementos, a maior 
parcela dos estudantes considerou fácil a utilização de mapas conceituais.

Entende-se, com base nos resultados apresentados e analisados, que essas 
ferramentas pedagógicas foram aceitas pela maior parte dos alunos, mesmo com as 
manifestações de dificuldades expostas. Além disso, em se tratando de uma primeira 
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aproximação com a temática, é necessária a continuidade desta pesquisa, tendo em vista 
adaptar mais os procedimentos pedagógicos abordados às especificidades dos discentes 
do curso de administração pública no intuito de alcançar resultados ainda mais precisos 
relacionados ao aproveitamento dos alunos e mais ajustados às exigências das DCNs do 
curso em questão.
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